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			Capítulo Um

			 

			Sentiu o sabor amargo da bílis na boca. Connor Knight arremessou bruscamente o relatório do detective para cima da secretária de mogno, fazendo com que os papéis saíssem a voar e fossem cair sobre o espesso tapete do escritório. 

			Atrás de si, ouviu o barulho do motor da lancha a afastar-se do seu cais privado naquela ilha, situada perto de Auckland.

			O sabor amargo na boca igualava a malevolência das acções da sua ex-mulher. Como se o seu gosto insaciável por festas e pelo jogo não tivesse sido suficiente, ficara agora a saber que, aos seis meses de casamento, abortara, desfizera-se do filho que sabia que ele desejava. E, logo em seguida, laqueara as trompas.

			Se não fosse o descuidado comentário de uma das suas amigas, num evento recente para angariação de fundos, nunca saberia de nada. Um insignificante comentário bastou para que começasse a investigar até confirmar que lhe mentira sobre o aborto. 

			A prova da sua traição estava agora espalhada pelo chão. A informação custara-lhe os olhos da cara, mas valia cada cêntimo que pagara por ela. Tinha conseguido uma cópia do registo de entrada dela num hospital privado, há quatro anos atrás, as facturas do anestesista, do cirurgião, do hospital e os trâmites de finalização e esterilização. E ele fora completamente alheio a tudo isso. Sentiu um aperto no coração.

			E agora queria mais dinheiro? Ter-lho-ia dado, até para se ver livre dela, mas entretanto recebera aquela informação. Fora longe de mais.

			O relógio antigo deu horas. Eram nove. Maldição! Por culpa do encontro, chegaria mais atrasado ao escritório do que esperava. Marcou o número do escritório.

			– Holly, estou atrasado. Alguma mensagem ou problema?

			– Nada urgente, senhor Knight. Já adiei a sua videoconferência com Nova Iorque – a doce voz da sua assistente pessoal foi como um calmante após a loucura daquela manhã. Graças a Deus ainda podia confiar em algumas pessoas.

			Connor vestiu o casaco, ajeitou a gravata e, ignorando o relatório que estava a pisar naquele momento, saiu e dirigiu-se para o helicóptero que o esperava para levá-lo da sua casa na ilha à zona financeira de Auckland.

			 

			 

			Se Holly Christmas recebesse mais alguma flor estrela-do-natal, envolta num tecido aos quadrados, desataria aos gritos.

			Era verdade que o seu aniversário calhava na véspera de Natal, estava habituada, pois a cena repetia-se todos os anos. Mas por que se sentiria diferente este ano? Vazia. Só. Piscou os olhos para expulsar as lágrimas que lhe enchiam os olhos. «Sou forte», disse no seu íntimo. Ter pena de si própria não era bem o seu estilo. A sobrevivência, custasse o que custasse, sempre fora o seu lema. 

			Pelo menos os seus colegas tinham-se lembrado de que era o seu aniversário, e não apenas o último dia de trabalho antes das férias de Natal. Endireitou os ombros e, com a planta encostada ao peito, esboçou um sorriso.

			– A estrela-do-natal é linda, obrigada de todo o coração – graças a Deus as palavras soaram bem, com o adequado nível de entusiasmo.

			– Vemo-nos esta noite na festa, Holly? – perguntou uma das colegas.

			– Sim, lá estarei – confirmou. Alguém tinha de se encarregar de que a festa anual decorresse sem problemas, alguém tinha de levar discretamente os alcoolizados para os táxis, resolver problemas e limpar as manchas de vinho. Pelo terceiro ano consecutivo, ela era essa pessoa.

			Adorava o seu trabalho, e era muito boa a desempenhá-lo. Bem, mais do que boa. Era a melhor. E por isso tinha chegado a assistente pessoal executiva de Connor Knight, o director do departamento legal.

			Um assobio vindo da zona do elevador anunciou a alta e imponente figura que avançava pelo corredor e fez com que um pequeno grupo de mulheres corresse para os seus respectivos lugares de trabalho. Holly pôs a estrela-do-natal de sumptuosas folhas vermelhas em cima da mesa de apoio que tinha atrás da secretária, ao lado da planta que lhe tinham enviado do departamento financeiro e das outras duas dos departamentos de segurança e recursos humanos. Mordeu o lábio inferior. Como raio ia transportar aquilo tudo no autocarro?

			– Bom dia, Holly – a sua voz, harmoniosa e profunda, eriçou-lhe os pêlos da nuca. Desde o dia em que a entrevistara para o cargo de assistente pessoal que experimentava aquela mesma reacção imediata, embora tivesse aprendido a escondê-la. Deixara de se questionar sobre a razão de ficar tão alterada na sua presença e aprendera a concentrar-se, nessas alturas, no trabalho, ocultando assim o ardor que lhe percorria o corpo. Algumas pessoas não acreditavam no amor à primeira vista, mas Holly sabia, por experiência própria, que podia acontecer. 

			Cerrou os dentes para libertar a tensão que lhe percorria os músculos e virou-se para ele, certa de que ele jamais detectara o mais pequeno indício dos pensamentos que lhe passavam pela cabeça ou do efeito que tinha sobre ela em todos os sentidos.

			– O senhor Tanaka do escritório de Tóquio ligou por causa das negociações. Parecia nervoso.

			– Deve estar – disse sem desacelerar o passo. – Lá são cinco e meia da manhã. Liga-lhe.

			Por um momento, Holly deu-se ao luxo de inalar a essência do seu fresco e caro perfume. Abanou mentalmente a cabeça e levantou o auscultador do telefone para marcar o número do Japão e passar a chamada a Connor. Depois, levantou-se para lhe fechar as portas do escritório. Absorvido na conversa, num japonês impecável, ele nem deu por isso. 

			Holly suspirou. Amor à primeira vista ou não, ele não parecia estar consciente disso. Connor divorciara-se, há pouco tempo, da sua esposa de alta sociedade quando Holly começou a trabalhar para ele. Qualquer mulher, ela incluída, era invisível aos seus olhos. Ela era simplesmente uma máquina fiável.

			De certeza que a chamada do senhor Tanaka o entreteria durante um bom bocado. Holly reviu, uma última vez, os detalhes da festa de Natal das crianças e dos empregados. Superara-se a si própria. Transformara o bar numa impressionante gruta de Natal e, às seis e meia, Connor apareceria disfarçado de Pai Natal.

			Um sorriso surgiu nos seus lábios ao ver o fato vermelho pendurado no antigo cabide de metal. O senhor Knight sénior insistira para que Connor fizesse de Pai Natal com a desculpa da artrite do joelho lhe dificultar a tarefa e dizendo que era importante que alguém da família representasse aquele papel. Connor protestara, mas como o pai tomara aquela decisão, não havia volta a dar, e menos ainda por parte do filho mais novo. 

			– Diabos – uma voz profunda nas suas costas fez com que girasse a cadeira. – Não esperarás que eu vista isto, pois não?

			– Acho que será um Pai Natal maravilhoso, senhor Knight.

			O desagrado era evidente na sua expressão. Passou-lhe um gravador e um monte de papéis.

			– Transcreve-me já isto. Ah, e antes de fazeres isso, certifica-te de que a sala de reuniões está livre e diz à equipa que temos de reunir dentro de meia hora. 

			– Problemas? – perguntou Holly, mudando mentalmente os seus compromissos para lhe deixar o resto da manhã livre. Se queria convocar toda a equipa jurídica, devia tratar-se de algo sério.

			– Nada que não tenha solução, embora chegue num mau momento – dirigiu um olhar carregado para o fato de Pai Natal que estava pendurado no cabide. – Acha que…?

			– Ele não permitirá que se escape ao compromisso – disse, abanando a cabeça com compaixão.

			– Pois não – Connor suspirou e passou uma mão pelo cabelo perfeitamente cortado e penteado, ajeitando algumas madeixas. 

			Holly voltou a sorrir. Todo aquele assunto do Pai Natal transtornara-o, quando ele era, habitualmente, muito calmo e sofisticado, Connor Knight, um homem que já vira a enfrentar batalhões de advogados de todas as partes do mundo por causa de acordos imobiliários.

			Jamais imaginaria que a ideia de ter uma procissão de crianças a fazer fila para se sentarem nos seus joelhos lhe pudesse causar tal nervosismo. Mas quem era ela para o julgar? As crianças também a deixavam nervosa e, ao contrário de muitas mulheres da sua idade, Holly parara o seu relógio biológico aos vinte e seis anos. Não teria filhos a menos que encontrasse certas respostas sobre o seu passado.

			Odiava aquela época do ano. A alegria das festas servia para recordar-lhe tudo o que ela não tinha, nem nunca tivera. Saber que assegurara a diversão dos seus colegas na festa daquela noite, bastava-lhe normalmente para aguentar aquele deprimente vazio das férias, até poder enterrar a cabeça de novo no trabalho.

			Holly suspirou uma vez mais e concentrou-se na tarefa que tinha entre mãos.

			 

			 

			Quando o palhaço que tinha contratado fez de novo uma macacada, ecoaram risos por toda a sala. Holly olhou para o relógio. Faltavam cinco minutos para aparecer o Pai Natal. Já deveria estar ali. Talvez estivesse com problemas com o fato. 

			Voltou-se para a sua assistente, Janet, uma jovem calada, licenciada há pouco tempo, mas com capacidade para se tornar uma grande assistente pessoal com o tempo.

			– Se eu não voltar com o senhor Knight dentro de cinco minutos, faz um sinal ao palhaço para que continue mais um pouco, está bem? Pode ser que tenha recebido alguma chamada.

			No elevador, Holly reviu mentalmente o plano para a noite. Tudo precisava de correr com a precisão de um relógio. Começou a sentir uma certa irritação. Por muito que percebesse o mal-estar de Connor em fazer de Pai Natal, ele devia isso às crianças. Se tinha decidido escapar-se, ia ouvi-las dela, não interessava que fosse seu chefe ou não.

			Percorreu a distância entre o elevador e o escritório em tempo recorde e bateu à porta antes de a abrir e entrar imediatamente. Mas ficou paralisada e teve que engolir as palavras de crítica que planeara na sua mente pelo caminho.

			Connor Knight estava de pé, meio vestido, meio por vestir. As calças vermelho vivo do fato ficavam-lhe muito largas nas ancas e pareciam ameaçar cair se ele mexesse um só músculo. 

			«Que Deus tenha piedade de mim!», pensou Holly, percorrendo com o olhar aquele peito moreno despido. Era incrível o que um fato Armani conseguia esconder, pensou Holly, tentando desviar o olhar do peito e focando-se nos olhos dele, esperando que o foco de energia que sentiu não fosse visível no seu rosto. Pelo calor que sentia, devia estar a brilhar como um sinal luminoso.

			Respirou fundo, tentando acalmar-se. Estava ali porquê? Ah, sim, o Pai Natal.

			– Cinco minutos, senhor Knight.

			– Já sei. O raio do fato é muito grande. Ajuda-me a enchê-lo. Calculo que as crianças estejam à espera de um Pai Natal muito gordo. 

			– Imagino que sim – respondeu ela, agarrando em várias almofadas do sofá do escritório. – Servem?

			– Muito bem. Aqui – Connor meteu as mãos nas calças para as abrir. – Eu agarro nelas e tu enfias as almofadas. 

			Estaria a brincar? Holly vacilou.

			– Estás à espera de quê?

			De certeza que ele não fazia a mínima ideia do efeito que aquele gesto tinha sobre ela. Para ele, não era uma mulher com necessidades e desejos, mas uma simples assistente pessoal.

			– Calculo que era a isto que se referia quando disse que, ocasionalmente, teria outras funções, segundo as exigências na descrição das responsabilidades do seu posto de trabalho – disse para tirar gravidade à situação. Quando Holly começava a perguntar-se por que raio teria dito aquilo, de repente Connor deu uma gargalhada. 

			– Sim, calculo que sim. Embora ache que os recursos humanos não estivessem a pensar em algo parecido com isto.

			Holly retribuiu-lhe o sorriso, nervosa, e forçou-se a não olhar para baixo. Tentando controlar o tremor que ameaçava vibrar por todo o seu corpo, meteu com cuidado a primeira almofada entre o seu abdómen e a seda vermelha. 

			– Não tenhas medo, Holly. Eu não mordo.

			Fantástico… estava a rir-se dela. Muito bem, pois iria demonstrar-lhe que não estava assustada. Meteu, apressadamente, a almofada seguinte, roçando sem querer com os dedos na fina penugem junto ao umbigo. Ao fazê-lo, viu que ele sustinha a respiração, e afastou rapidamente a mão ao perceber que ficara todo arrepiado. 

			– Já deve chegar – teria acabado de ouvir um tremor na sua voz? E, pior ainda, será que ele se tinha apercebido disso?

			– É preciso mais.

			Mais? Ainda lhe ardia a mão do leve toque na sua pele. Ela também precisava de mais, embora soubesse, lamentavelmente, que não estavam a pensar na mesma coisa. 

			Mordendo o lábio inferior, Holly encaixou outra almofada nas calças. Decidida a não se deixar levar pelos seus instintos, pelo desejo de lhe tocar de novo, deu-lhe uma suave palmadinha nas pernas acolchoadas. Foi buscar o casaco vermelho e estendeu-lho. Permitiu-se o luxo de admirar brevemente as suas costas e os seus ombros, maravilhada pelo jogo de músculos que se contraíram quando ele vestiu o casaco, cingido à alargada cintura. Ele agarrou o gorro e a barba que estava em cima da secretária, e pô-los apressadamente antes de voltar a olhar para Holly. 

			– E então? Que tal estou?

			Que tal estava? Piscou os olhos, tentando procurar as palavras para descrevê-lo. Sem dúvida, não se parecia com os Pais Natais que a tinham aterrorizado e feito chorar quando era criança. Apesar do recheio da cintura e da ridícula barba felpuda que escondia a linha do seu queixo, não conseguia apagar a imagem meio despida de Connor da sua mente. 

			– Esqueceu-se das sobrancelhas – conseguiu dizer por fim, quase no seu habitual tom calmo. «Consegui», felicitou-se a si própria.

			– Não tenho de meter essas duas coisas brancas que parecem bichos-da-seda, pois não?

			– Claro que sim. Se não, não seria o Pai Natal.

			Holly encolheu e esticou os dedos numa vã tentativa de dominar o tremor que ameaçava revelar os seus nervos antes de descolar as sobrancelhas do papel protector. Antecipou-se e colou-lhas por cima dos olhos. Ao mesmo tempo, ele inclinou ligeiramente a cabeça para ajudar e, de repente, os seus lábios encontraram-se ao mesmo nível. Não era preciso mais do que um pequeno passo para pousar os seus lábios sobre os dele. Para dar vida aos sonhos que a assediavam noite fora, que faziam com que acordasse enredada nos lençóis e cheia de um desejo que não conseguia apaziguar.

			Calou os seus desenfreados pensamentos e concentrou-se nas sobrancelhas postiças. Se cedesse aos seus desejos, podia ficar sem emprego, e isso era algo a que não podia permitir-se, e muito menos tendo em conta as despesas médicas de Andrea. Uma vez terminado o trabalho, afastou-se para uma distância prudente, de forma a não se deixar levar pelos seus impulsos. 

			– Está óptimo – disse docemente.

			– Bem, é isso que importa. Vamos.

			Caminharam em silêncio para o bar do oitavo andar.

			– Espere aqui – disse-lhe Holly à frente da porta do bar. Tentou ignorar a sensação de calor que sentiu quando lhe pôs uma mão sobre o braço. – Primeiro tenho que anunciá-lo.

			Era imaginação sua ou Connor estava verdadeiramente pálido? Estava assustado? Quando ele baixou a barba, conseguiu distinguir finas linhas de tensão à volta dos seus lábios, e sentiu o impulso de tranquilizá-lo.

			– Vai correr tudo bem – murmurou suavemente. – As crianças vão adorá-lo.

			– Ficas aqui, não ficas?

			Não tinha pensado ficar a ver aquela parte da festa. A visão de um monte de crianças a fazer fila para se sentarem ao colo do Pai Natal ainda lhe causava pavor.

			– Na verdade, tenho que tratar de outras coisas. Estarei de volta antes do fim da festa.

			– Fica.

			Connor não sabia mesmo do seu problema, mas por que haveria de saber? Todos adoravam o Natal. Todos menos a pequena que crescera com um apelido escolhido por assistentes sociais, que lhe lembrava a experiência mais traumática da sua vida. Aquela era uma das razões pelas quais nunca falava da sua vida, nem dos anos passados em lares de acolhimento. Ninguém gostava de admitir que fora abandonada. Para Holly, a sua vida começara no dia em que fez dezoito anos e que ficou independente do controle do estado.

			– Holly?

			Tinha os dentes tão cerrados, que quase a surpreendeu eles não se partirem. Não podia explicar-lhe o seu problema. Algumas coisas tinham de ser mantidas em segredo. Assentiu brevemente.

			– Vamos lá.

			 

			 

			As crianças não lhe deram uma única razão de preocupação ou de nervosismo. A excitação e os gritos de alegria invadiram a sala. A única coisa que o deixou nervoso foi Holly. Por que teria acedido a ficar?

			Sentado no seu trono, Connor pegou numa menina ao colo e sentou-a nos seus joelhos. A menina, com três ou quatro anos, percorreu a sala com o olhar e o seu lábio inferior começou a tremer. 

			Apesar do ar condicionado, pequenas gotas de suor começaram a formar-se na testa de Holly. Ligeiramente enjoada, encostou-se à parede. Respirou fundo, tentando controlar o terror que a invadia, mas era tarde demais. 

			Uma imagem nítida projectou-se na sua mente. Era uma menina, sentada no colo do Pai Natal, esquadrinhando nervosa a multidão em busca da mãe. Os nervos foram-se transformando em pavor, e o pavor em terror ao não encontrar o rosto da mãe entre os volumes em movimento na loja. As autoridades acorreram logo e averiguaram a que se deviam os seus histéricos soluços, mas não foram suficientemente rápidos para conseguir encontrar a sua mãe entre a multidão de espectadores atónitos. Aquela sensação de abandono e perda continuava a causar comoção e ressentimento em Holly. Mas já deixara de tentar compreender que tipo de mãe abandonava a filha de três anos na véspera de Natal.

			Esforçou-se por encontrar alguma coisa em que se concentrar para acalmar os temores que as lembranças reavivavam e recuperar o ritmo da sua respiração. Essa «alguma coisa» acabou por ser Connor que, com infinita paciência, procurou e apontou para os pais da menina, conseguindo que um sorriso se desenhasse na expressão do pequeno rosto preocupado.

			Ao abrir os punhos, Holly sentiu o sangue a correr e a voltar a irrigar as suas extremidades. Do outro lado da sala, a menina cumprimentava sorridente a mãe. E Connor, em vez de prestar atenção à menina que tinha sobre os joelhos, estava a olhar fixamente para ela. Viu como os seus lábios, delineados pela esponjosa barba, pronunciavam as palavras:

			– Estás bem?

			Ter-se-ia apercebido do seu ataque de pânico? Retribuiu com um meio sorriso, acompanhado de um leve movimento afirmativo. Ele continuou a olhar para ela durante mais um bocado e depois voltou a sua atenção para a menina que tinha ao seu cuidado, e deu-lhe um presente embrulhado num papel colorido.

			Era assim que as coisas deviam ser. As crianças deviam poder receber o seu presente, ter oportunidade de contar ao Pai Natal os seus mais ardentes desejos para a manhã de Natal, e contar com a contínua presença tranquilizadora dos seus pais. 

			Quando o último pacote foi distribuído, chegou o momento de acabar a festa das crianças. O Pai Natal tinha outras obrigações e Holly tinha pouco mais de meia hora entre a festa infantil e a da empresa. Com um pequeno discurso, deu por finalizada a comemoração e, a julgar pelos aplausos, tanto de crianças como de pais, Connor fora um sucesso. Quando as pessoas começaram a sair da sala, Holly relaxou, deixando sair a tensão de um dia de pleno rendimento, já para não dizer, de todo um ano. Já só faltava mais uma festa, e depois…só para o ano, consolou-se.

			– O que aconteceu? – a voz de Connor misturou-se nos seus pensamentos. 

			Suspirou profundamente antes de responder.

			– Acho que correu muito bem, não foi? Os miúdos adoraram-no.

			– Parecia que tinhas visto um fantasma.

			Holly suspirou. A técnica da evasão não funcionaria, pois a tenacidade era um dos muitos talentos que tinham ajudado Connor a transformar-se num dos homens mais respeitados internacionalmente no seu campo. Não se renderia até ficar satisfeito com a resposta.

			– Só estava a recuperar o fôlego. Organizar tudo requereu um grande esforço e trabalho – assegurou. Por um instante, pensou que conseguira convencê-lo, até que o seu olhar se tornou desafiante.

			– Pareceu algo mais do que isso. Achei que ias desmaiar.

			– Oh, por amor de Deus, não – Holly forçou um sorriso.

			– Já estás melhor? – insistiu ele.

			– Sim, estou bem.

			– Foi um grande esforço para ti. A Janet pode substituir-te no resto da noite.

			– Não, estou bem, a sério.

			– Depois vemos isso – disse Connor, dirigindo-lhe um olhar severo. – Vamos, temos de nos preparar para o próximo ataque.

			– Vá à frente. Já nos encontramos lá em cima – observou-o enquanto se afastava. O que teria feito com que se fixasse nela naquele aterrorizante momento de debilidade? Mais alguém teria percebido? Não devia ter acedido a ficar. 

			Olhou rapidamente à sua volta. Os empregados da limpeza estavam ocupados a transformar a festa infantil numa versão mais sofisticada de uma fantasia de Natal. Tinha sido uma ideia genial conservar o mesmo encantador tema infantil para a festa da empresa, e uma solução simples, dadas as limitações de tempo. Já não tinha mais nada que fazer ali.

			Em cima, no escritório, Holly abriu o armário dos casacos e pegou no saco da lavandaria. Só tinha que trocar de roupa na casa de banho e retocar a maquilhagem. Soltou o longo e espesso cabelo e, enquanto o penteava, analisou o seu reflexo. Há quanto tempo não soltava o cabelo, literalmente ou em sentido figurado? Há muito. Mas não se podia permitir perder tempo quando tantas coisas dependiam dela. Voltou a apanhar o cabelo num rolo à altura da nuca. Satisfeita com o resultado, pôs um batom vermelho. A empregada tinha razão, a cor dava vida à sua pele cor de azeitona. Ela preferia cores mais suaves e discretas, que não realçassem a voluptuosidade dos seus lábios, mas sabia que para aquela noite precisava de algo chamativo. Além disso, era o seu aniversário. Tinha direito a estar bonita.

			Uma olhadela ao relógio lembrou-lhe o pouco tempo que lhe restava. Holly tirou o sombrio fato e abriu o fecho do saco da lavandaria para tirar um longo vestido carmesim. O decote em barco do vestido sem mangas transformava-se num profundo corte em bico nas costas. Holly tirou o sutiã e meteu-o no saco antes de fazer deslizar a brilhante seda do vestido por cima do seu corpo. Ao olhar-se ao espelho, perguntou-se se não teria ido longe demais desta vez. Normalmente alugava um vestido preto, mas algo naquele vestido carmesim lhe chamara a atenção. Hesitara por causa do preço, consciente das suas obrigações financeiras, mas não era que estivesse inundada de presentes da família ou de um amante, pois não tinha nenhuma das duas coisas. Portanto, por uma vez, tinha optado por dar a si própria um presente e dar-se ao prazer de vesti-lo naquela noite.

			Assim que saiu da casa de banho, ouviu a voz de uma mulher no escritório de Connor. Reconheceria a estridente voz da sua ex-mulher em qualquer lugar. Antes do divórcio, todo o plantel de secretárias estivera à sua disposição para ajudá-la nas suas acções de beneficência. Mas Carla Knight era, acima de tudo, exigente, e as raparigas costumavam tirar à sorte para ver quem iria ao seu escritório receber instruções. Holly rezou para que, fosse qual fosse a situação, tudo se resolvesse rapidamente.

			O mais silenciosamente possível, voltou a colocar as suas coisas no armário e, exactamente quando estava para se ir embora, ouviu vibrar a voz cheia de desprezo de Connor, algo que Holly nunca ouvira sair dos seus lábios. 

			– Então não negas?

			– Como te atreves a investigar-me? Esses relatórios eram privados!

			– Tudo tem um preço, Carla. Infelizmente, descobri o teu tarde demais. Podes dizer ao velhaco do teu advogado que não receberá nem mais um cêntimo do que já está estabelecido. Nunca mais. E agora, desaparece da minha vista.

			– Com muito prazer!

			Já não dava para escapar, portanto Holly endireitou os ombros para fazer frente à ex-senhora Knight.

			– Andaste a visitar os bairros pobres com as tuas empregadas esta noite, Connor? – disse Carla com sarcasmo ao passar junto de Holly. Dirigiu-lhe um olhar rancoroso e acrescentou: – Devia ter imaginado que ainda andavas por aqui, afinal, não tens mesmo ninguém à tua espera em casa, não é?

			Sem fala, Holly deu um passo atrás e deixou-a passar, seguida por um rasto de um caro perfume francês.

			– Peço-te desculpa por teres que ouvir isto, Holly.

			Holly suspirou profundamente para acalmar-se e voltou-se para ele. Connor estava em pé junto à porta do escritório. Os seus olhos brilhavam de raiva.

			– Não tem importância, senhor – esticou o braço para agarrar na mala que estava na gaveta de cima da mesa de trabalho. Embora os comentários cruéis, como os de Carla, tivessem o poder de a magoar, a experiência ensinara Holly a não mostrá-lo. – Está pronto para voltar lá para baixo?

			Ele soltou um suspiro lenta e controladamente.

			– Sim, estou pronto – deu um passo para ela e sussurrou: – E parece que tu também – um feroz olhar de desejo brilhou nos seus olhos tão repentinamente que Holly se perguntou se realmente o teria interpretado correctamente. – Holly, estás… espectacular. 

			Enquanto ele a examinava de uma ponta à outra, Holly quase se esqueceu de respirar. Uma coisa era ser objecto de umas quantas palavras duras e outra era ser objecto de um olhar que acariciava o seu corpo como um lenço de seda sobre a pele despida. Parecia que estava a olhar para ela com outros olhos, mas afastou de imediato a ideia por ser absurda. 

			– Obrigada, senhor. O senhor também está muito bem – com o seu cabelo e olhos pretos e um fato preto e camisa branca com laço preto no pescoço, Connor Knight parecia saído de uma fantasia… da sua própria fantasia. Aquela em que estavam à frente do altar e ele prometia amá-la e respeitá-la para sempre. «Basta!», Holly voltou à realidade, deu meia volta e começou a caminhar para a porta para evitar dizer ou fazer algum disparate. As suas emoções já tinham padecido o suficiente naquela noite, e o seu aspecto, já para não falar na forma como ele olhava para ela, produzia tal confusão nos seus sentidos que nem conseguia pensar. 

			– Um momento, Holly. Vamos? – ofereceu-lhe o braço e, sem vacilar, ela colocou a mão no seu cotovelo, com os nervos cada vez mais à flor de pele.

			No elevador, sentiu um certo alívio quando tirou a mão do braço dele e se afastou para carregar no botão para descer ao piso de baixo. Deixou cair a mão junto ao corpo, mas os fortes dedos de Connor agarraram-na de seguida, voltando a colocá-la sobre o seu braço. 

			– Senhor Knight?

			– Fica comigo, Holly. Sou capaz de precisar de uma bela mulher pendurada no meu braço esta noite – disse, com um sorriso brincalhão.
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